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RESUMO
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[bookmark: _Toc133734765]1 Introdução

[bookmark: _Toc108285887][bookmark: _Toc108888377]	Apresenta uma visão global da pesquisa realizada, mostrando a justificativa, a importância, concluindo pelo objetivo do trabalho. Deve ser escrito de forma sucinta, deixando claro o tema desenvolvido. Restringir a uma página ou, no máximo, uma página e meia.

Os estudantes que tiveram seu(s) artigo(s) aceito(s) para publicação ou já publicado(s) em revista indexada podem apresentar o(s) mesmo(s) em língua inglesa com as seguintes ressalvas:
- para defesa em forma de artigos, o discente deve ser primeiro autor em ao menos um artigo B4 ou superior da área de biotecnologia aceito na data da submissão da tese na secretaria;
- a referência do artigo deve ser citada imediatamente com nome dos autores, revista e, quando já disponível, com o DOI do artigo;
- a formatação e editoração do artigo, inclusive as referências bibliográficas, devem ser adaptadas para as normas deste documento (tamanho de letra Times New Roman 12, texto em uma única coluna, etc.) conforme descrito a seguir.
- quando mais de um artigo for apresentado, separá-los na forma de capítulos, cada um comportando, no mínimo, um título, uma introdução e uma discussão geral em língua portuguesa. No caso, a introdução e discussão geral devem auxiliar a manter a coesão da dissertação ou da tese (fio condutor). 
- em todos os casos, o item INTRODUÇÃO permanecerá, mesmo que seja somente para introduzir um artigo. 
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2 revisão da literatura

	Neste capítulo o autor deve demonstrar o conhecimento da literatura básica sobre o assunto, resumindo os resultados de estudos feitos por outros autores. A literatura deve preferencialmente ser citada em ordem cronológica, em blocos de assunto, mostrando a evolução do tema de maneira integrada. Devem ser priorizados trabalhos de pesquisa ou levantamento o mais recentes possíveis e de língua inglesa indexada. Todo documento citado deve constar no capítulo REFERÊNCIAS.
[bookmark: _Toc133734784]
3 MATERIAL E MÉTODOS

	Neste capítulo devem se explicitados os materiais utilizados no desenvolvimento das pesquisas (é importante descrever a marca e o modelo dos equipamentos para os quais a sensibilidade e/ou o desempenho do equipamento podem interferir diretamente no resultado e equipamentos que não são comuns em laboratório da área), as metodologias e técnicas analíticas, bem como o delineamento experimental. Caso no trabalho tenham sido utilizadas técnicas analíticas ainda não implantadas, as mesmas devem ser descritas detalhadamente.
[bookmark: _Toc108285919][bookmark: _Toc108888408][bookmark: _Toc133734796]
4 RESULTADOS e discussões

	Resultados. Apresentação de forma detalhada e completa dos resultados obtidos; devendo incluir tabelas, gráficos, quadros, e outros. Para facilitar o entendimento do leitor sugere-se que os resultados sejam apresentados atendendo a sequência informada no capitulo MATERIAIS E MÉTODOS.
	Discussão. Comparação dos resultados alcançados pelo estudo com aqueles descritos na revisão de literatura.
[bookmark: _Toc108285925][bookmark: _Toc108888414]Exemplo:
4 RESULTADOS

Apresentam-se a seguir os resultados obtidos para cada etapa de processo.

4.1 Isolamentos de características morfológicas
De acordo com a pesquisa foram caracterizados métodos do processamento interno, resultou-se em evolução a primeira etapa assim como mostra o gráfico a seguir (Figura 1).


[bookmark: _Toc133734803]
5 CONCLUSÕES

	Síntese final do autor sobre os resultados obtidos. Devem ser breves e objetivas.
NOTA: É aconselhado apresentar os desdobramentos relativos à importância, síntese, projeção, repercussão, encaminhamento e outros.
[bookmark: _Toc133734804]
REFERÊNCIAS

	É a representação dos documentos citados no texto. Recomenda-se que a ordem obedecida seja a alfabética.
	Na apresentação, as referências são alinhadas na margem esquerda, sem deslocamento a partir da segunda linha. Deve ser utilizado espaçamento simples entre linhas e espaçamento de 12 pt, após cada referência.

CONSIDERAÇÕES GERAIS

São elementos essenciais de uma referência bibliográfica: autor(es), título, subtítulo (se houver), edição, local, editora, data de publicação, número de páginas ou intervalo de páginas consultadas, série e volume.
Quanto à pontuação:
	Usa-se ponto após o nome do autor, título, edição e no final da referência.
	Dois pontos são usados antes do subtítulo (se houver), antes da editora e depois do termo In.
	Adota-se vírgula após o sobrenome do autor, a editora e o título da revista.
	Ponto e vírgula, seguido de espaço é usado para separar os autores.

Exemplos de referências
Artigo:

Um autor:
ZANARDO, R. C. O. Pharmacological and immunohistochemical evidence for a functional nitric oxide synthase system in rat peritoneal eosinophils. PNAS. Proceedings of the National Academy of Sciences of the United States of America, USA, v. 94, p. 14-19, 2002.

Dois autores:
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SCHMIDELL, W.; LIMA, U. A.; AQUARONE, E.; BORZANI, W. Engenharia Bioquímica. 1ª ed. Editora Edgard Blücher, 2001.

Observação: A ABNT sugere que seja mencionado apenas o primeiro autor, acrescido da expressão “et al.”, como segue:

SCHMIDELL, W. “et al”. Engenharia Bioquímica. 1ª ed. Editora Edgard Blücher, 2001.

Todavia, nos trabalhos do PPGBIOTEC é necessário que sejam explicitados os nomes de todos os autores, seguindo a mesma formatação anterior (exemplo abaixo). Isso facilitará na confecção de artigos a serem submetidos a periódicos científicos.

SCHMIDELL, W.; LIMA, U. A.; AQUARONE, E.; BORZANI, W. Engenharia Bioquímica. 1ª ed. Editora Edgard Blücher, 2001.

Capítulo de livro
PIECZARKA, J. C.; NAGAMACHI, C. Y. Pintura cromossômica como instrumento para estudos Filogenéticos em primatas. In: Marcelo Guerra (Org.). FISH – Conceitos e aplicações na Citogenética. Ribeirão Preto – São Paulo: SBG, 2004. v.1, p. 115-132.

Quando o autor da parte/capítulo for o mesmo da obra principal, referencia-se autor e título do capítulo. Em seguida coloca-se um travessão no lugar do autor do livro.

SILVA, J.A. Clonagem Gênica e Análise de DNA. ______________. Tópicos de Biotecnologia. São Paulo: Varela, 2000, cap. 3, p.101-112.

Quando a parte não tem título próprio e é escrito pelo mesmo autor da obra principal.
GONÇALVES, J.P. Transgênicos. São Paulo: Livros técnicos, 1999, cap. 5, p.84-92.

Organizador, compilador, editor, coordenador, entre outros
Quando houver indicação explicita de responsabilidade pelo conjunto da obra, a entrada deve ser pelo nome do responsável seguida da abreviação no singular do tipo de participação (Org., Coord., Ed., Comp.), entre parênteses.
DESROSIER, N.W. (Ed.) Elements of food technology. Westport: Avi, 1977.

Autoria desconhecida
A entrada é feita pelo título, porém a primeira palavra do título deve estar em letras maiúsculas.
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APÊNDICE E ANEXOS

	São documentos complementares ao texto. O apêndice é um texto ou documento complementar elaborado pelo autor, já o anexo é um documento não elaborado pelo autor. Trazem informações esclarecedoras, tabelas ou dados colocados à parte, para não quebrar a seqüência lógica da exposição.
	Os apêndices e Anexos são identificados por letras maiúsculas, travessão e títulos respectivos.
APÊNDICE A – Título do apêndice.
ANEXO A – Título do anexo.

FORMAS DE APRESENTAÇÃO

Formato
	O Texto deve ser apresentado em papel branco, formato A4, digitado na cor preta e fonte tamanho 12.

Margem
	As folhas devem apresentar margem esquerda e superior 3 cm; direita e inferior 2 cm.

Espaçamento
	Todo texto deve ser digitado com espaçamento 1,5 entre linhas.
	Os títulos das subseções devem ser separados do texto que as precede por dois espaços ou espaço duplo.
	O nome da instituição, área de concentração e notas devem ser digitadas em espaço simples.

Paginação
	Todas as folhas do trabalho, a partir da folha de rosto devem ser contadas, e numeradas. A numeração deve ser colocada, apenas a partir da segunda página (a Capa não é numerada); em algarismos arábicos, no canto superior direito da folha.

Numeração Progressiva
	Devem ser empregados algarismos arábicos.
	O indicativo de seção deve ser alinhado na margem esquerda, precedendo o título e dele separado por um espaço.
	Não se deve utilizar ponto, hífen, travessão ou qualquer sinal após o indicativo de seção ou do título.
	Os títulos sem indicativo de Seção (Agradecimento, Listas, Resumo, Abstract, Sumário, Anexos e Apêndices) devem ser centralizados. Não se utiliza algarismo romano em nenhuma parte do trabalho.

Abreviaturas e siglas
Quando uma abreviatura ou sigla aparecer pela primeira vez no texto, ela deve ser expressa por extenso, seguida da abreviatura ou sigla, colocada entre parênteses.
Exemplo: INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS (ICB).

Citações
As citações devem ser indicadas no texto no formato Autor-Data, obedecendo a ordem cronológica crescente, quando houver mais de uma citação.
	As citações colocadas diretamente no texto devem obedecer o mesmo formato do texto, com a data entre parênteses.
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	As citações colocadas entre parênteses, devem estar em letras maiúsculas.
Exemplo: O grande avanço alcançado pela digestão anaeróbia no tratamento biológico de águas residuárias, deveu-se muitíssimo ao surgimento dos reatores contínuos... (BORZANI, 2007).

Quando se tratar de dados obtidos por informação verbal (palestras, debates, comunicações, entre outras), deve ser indicado entre parênteses, a expressão “informação verbal”, mencionando-se os dados disponíveis em nota de rodapé.
Exemplo: O Novo medicamento estará disponível até o final deste semestre (Informação verbal)

Quando houver coincidência de autores, com o mesmo sobrenome e data, acrescentam-se as iniciais de seus prenomes. Se ainda houver coincidência, colocam-se os prenomes por extenso.
Exemplo: (SILVA, A., 2015); (SILVA,  André, 2015); (SILVA, Antônio, 2015)

As citações de diversos documentos de um mesmo autor, publicados num mesmo ano, são distinguidas pelo acréscimo de letras minúsculas após a data e sem espaço.
Exemplo: (CLAYDEN, 1999a); (CLAYDEN, 1999b)

Dois autores citados no texto
Exemplo: Segundo Stephenson e Brown (2003) .......

Dois autores citados no final do parágrafo
Exemplo: ............. (CARUSO; OLIVEIRA, 1983)

Citação pelo título de obras sem autoria
Exemplo: Conforme o MANUAL de análise físico-química e........, 1991.

CITAÇÃO DE CITAÇÃO

Transcrição direta ou indireta de um texto em que não se teve acesso ao documento original. Cita-se primeiro o autor do documento original, depois o autor do documento consultado. A referência será apenas do documento consultado.
Exemplos:
No corpo do texto: Segundo Schmidell (apud AQUARONE, 2001) ........

No final do parágrafo: ......... (COLLIN, 1992 apud LEHNINGER, 2006)





Este documento foi elaborado com base no roteiro da Bibliotecária Maria Ivone Maia da Costa.
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